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DomTtócW 
dá receita a 
constituintes 

Porto Alegre — O politico 
brasileiro, para ter autoridade 
moral e bem exercer sua 
atividade política, necessita _^ 
ter solidariedade com o povo,^2s 
co-responsabilidade pela his-„_J 
tória da sociedade, capacidade?*? 
de autocrítica, senso de res-^lf 
ponsabilidade, um grandeS; 
grau de maturidade e bonr£«| 
conhecimento da opiniãò-Q j 
pública e dos legítimos in- j 
teresses do povo. i * ] 

A fórmula do bom político-J < 
foi apresentada, ontem, pelo 
bispo-auxiliar de Porto Alegre,-;' 
D. Thadeu Canellas, na alo-5 
cução radiofónica semanal «A -
Voz do Pastor», transmitida 
pela Rádio Difusora desta 
capital. «É interessante per­
ceber como todo mundo se jul­
ga democrata, recebendo como 
ofensa o fato de não ser visto 
como tal». 

— A democracia exige de 
todos que sejam co-
responsáveis pela história da 
sociedade, da qual cada 
homem é parte essencial. Co-
responsabílidade pelos acertos 
e pelos erros, pelas mudanças 
quando necessárias, válidas e 
possíveis, acrescentou D.^!:J 
Thadeu Canellas. Ele pergun- ?> 
tou por que a paz não acontece • 
e o desenvolvimento é parcial e' 
desequilibrado se todas as '. 
pessoas de bem desejam p....-' 
desenvolvimento e a paz? «É'*'-
que falta a solidariedade» res- rj 
pondeu. J 

Entre os muitos obstáculos 
à solidariedade entre os ho- .Jj 
mens, ele apontou «ideologias ".£ I 
que apregoam o ódio e a des-2j 
confiança» e sistemas que" ' 
levantam barreiras artificiais. íj 
Outro fator impeditivo é «a . 
política mal-entendida, alicer­
çada no poder económico», 

j além de uma quantidade de 
pseudovalores fundamentados 
no egoísmo e no egocentrismo 
crónicos. «Além do egoísmo 
individual, podemos dizer que 
existe o egoísmo dos partidos, 
grupos e classes sociais, que 
olham e visam unicamente os 
próprios interesses, sem uma 
visão mais geral da sociedade e 
sem um sentido verdadei­
ramente altruísta». 

Para o bom político, segun- , 
í do D. Thadeu, e necessário um j 
• grande grau de maturidade». 

t 

í Simonquer 
garantir 

princípios 
Porto Alegre -*' O gover­

nador eleito Pedro Simon 
(PMDB) advertiu ontem, que 
seguramente «as multina­
cionais e os grandes mono­
pólios tentarão influir no sen­
tido de um cunho amplamente 
progressista a futura Cons­
tituição». Depois de conclamar 
os setores mais avançados dos 
partidos a assegurarem prin­
cípios económicos-sociais 
adequados às aspirações 
populares, frisou que «esta é a 
única forma de termos uma 
transição absolutamente 
pacífica». 

Para Pedro Simon, os par-
| tidos têm por obrigação «ca-
1 racterizar esta Constituinte co­

mo a Constituinte das Trans-
íormaçõs sociais e econó­
micas que o Brasil anseia, do 
contrário estaremos fraudando 

. as expectativas da nação». 
Observou que os segmentos 
progressistas de todos os par­
tidos «devem marcar suas 
presenças com firmeza, porque 
senão perderemos a grande 
chance de mudar o país». 

A tarde ele viajou para 
Brasília chamado pelo pre­
sidente nacional do PMDB, 
deputado Ulysses Guimarães, 
antecipando-se a reunião dos 
governadores do PMDB, 
amanhã. Segundo Pedro 
Simon sua ida a frente dos 
demais se deveu a necessidade 
«de costurar algumas coisas 
antes de sentarmos todos jun­
tos». Ele manifestou sua 
preocupação de haver «uma 
solução imediata para a ques­
tão económica, que criou ex­
pectativas entre todos os 
brasileiros». Completou que «a 
hora é de definições e estamos 

Uaguardando que elas ocor­
ram» . 


